
 

   

                        
                              

 

INSTRUÇÕES: 

1. A duraça o da prova é  dé 2 horas é 30 minutos. Vocé  so  podéra  déixar a sala 45 minutos apo s o iní cio 
da prova. Ao términar a prova, éntrégué-a juntaménté com o carta o-résposta préénchido ao aplicador. 

2. Na o é  pérmitido: 

▪ usar instruméntos dé désénho, calculadoras ou qualquér fonté dé consulta; 

▪ comunicar-sé com outras péssoas, alé m do aplicador dé provas; 

▪ usar quaisquér aparélhos élétro nicos (célularés, tabléts, rélo gios com calculadora étc.). 

O na o cumpriménto déssas régras résultara  ém sua désclassificaça o. 

3. Esta prova conté m 20 problémas. Os problémas té m pésos diféréntés:  

 

 

 

4. Cada probléma tém cinco altérnativas dé résposta: , , ,  é . Apenas uma das altérnativas 
é  corréta. 

5. Respostas incorretas, rasuradas ou com múltiplas opções assinaladas sofrerão uma 
penalidade correspondente à perda de 25% do valor atribuído ao problema. No cálculo da 
pontuação final, serão considerados tanto os pesos das questões quanto as eventuais 
penalizações aplicadas. 

6. A fim dé évitar pontuaço és négativas a nota final séra  acréscida ém 20 pontos. 

7. A pontuaça o final ma xima da prova, lévando ém conta os pésos atribuí dos a s quésto és corrétas é as 
pénalidadés por réspostas érradas, équivalé a 100 pontos. 

Boa prova! 

     APOIO:      REALIZAÇÃO: 

 

A B   E

1ª Fase 
Ensino Mé dio 

06 dé maio dé 2024 
 ia Nacional da Matemática 

                        
                              

Problémas Pontuaça o individual Pontuaça o total 

01 a 05 01  5 

06 a 10 03 15 

11 a 15 05 25 

16 a 20 07 35 

 

NOME COMPLETO DO(A) ALUNO(A) 
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Sé 𝑥 + 3 = 11 qual é  o valor dé 2𝑥 + 6? 

 12 

 16 

 18 

 20 

 22 

 

Qual é  a a réa do quadrado ABCD, ém qué ésta o 

déstacados um quadrado branco dé lado médindo 2 

cm é dois tria ngulos iso scélés congruéntés? 

 

 36 cm² 

 28 cm² 

 24 cm² 

 6 cm² 

 4 cm² 

 

 

 

 

 

 

 

Duas péssoas, Héléna é Gla ucia, partém juntas do 

ponto A ém uma trilha quadrada répartida ém dois 

réta ngulos iguais. Héléna ségué sémpré o caminho 

ABCDEFA, énquanto Gla ucia, qué sai ém séntido ao 

vé rticé D, pércorré sémpré o caminho ADCBA. 

 

Supondo qué élas mantivéram as mésmas 

vélocidadés dé caminhada, sém contar o moménto 

ém qué partiram juntas, élas voltaram a sé éncontrar 

pela segunda vez éxataménté 

 no ponto C. 

 no ponto F. 

 éntré os pontos E é F. 

 no ponto mé dio do ségménto AD. 

 no ponto mé dio do ségménto BC. 

 

Duranté o lanché, os irma os B1 é B2 compartilharam 

uma garrafa dé réfrigéranté dé 1,5 litro. Apo s algum 

témpo, obsérvaram qué o volumé dé réfrigéranté na 

garrafa éstava péla métadé. 

Considérando éssa obsérvaça o como corréta, qual éra 

a fraça o dé réfrigéranté réstanté na garrafa, éxprésso 

ém litro (L)? 
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Problemas de 01 Ponto 

Problema 01 
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Problema 03 

Problema 04 
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Na malha quadriculada abaixo foram désénhadas as 

létras T, M, E é o numéral 2. 

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

                                

Sabéndo-sé qué o pérí métro do polí gono qué 

réprésénta o numéral 2 na figura é  igual a 12, a soma 

dos pérí métros das 3 figuras qué répréséntam as 

létras, é  

 76. 

 88. 

 140. 

 152. 

 176. 

 

 

Considéré a éxpréssa o 32 − √9. 

O résultado désta opéraça o podé sér intérprétado 

como 

 o pérí métro do réta ngulo cujos lados médém 

3 + √3 é 3 − √3. 

 a médida da a réa do quadrado dé lado igual a 

3√2. 

 a médida da a réa da régia o circular inscrita no 

quadrado dé lado igual a 3. 

 a médida do catéto désconhécido ém um 

tria ngulo réta ngulo, no qual a hipoténusa médé 

3 é o outro catéto també m médé 3. 

 a médida dé um dos catétos do tria ngulo 

réta ngulo, no qual a hipoténusa médé 3 é o 

outro catéto médé √3. 

 

 

 

Anto nio énfrénta um désafio matéma tico proposto 

por sua proféssora: détérminar o valor dé 𝑎4 + 𝑏4 

para nu méros réais 𝑎 é 𝑏 qué obédécém a s condiço és  

𝑎2 + 𝑏2 = 1 é 𝑎𝑏 =
1

2
. Elé récorda uma liça o sobré 

produtos nota véis, qué indica qué a éxpréssa o: 

𝑎4 + 𝑏4 = (𝑎2 + 𝑏2)2 − 2𝑎2𝑏2. 

Com basé néssas informaço és, qual séra  o résultado 

da éxpréssa o? 

 
1

2
  

 
3

2
 

 
3

4
 

 
5

4
 

 
17

16
 

 

No Clubé do Livro da Escola Malba Tahan, déscobré-

sé qué:  

I) Quém préféré romancés na o gosta dé livros dé 

misté rio. 

II) Aquélés qué gostam dé poésia sémpré apréciam 

romancés, mas ném todos qué gostam dé romancés 

apréciam poésia. 

III) Ningué m no clubé gosta dé todos os tré s 

gé néros: romancés, misté rios é poésia. 

Com basé néssas informaço és, sé Laura préféré 

romancés, é Joa o détésta poésia, o qué podémos dizér 

sobré as préféré ncias délés?  

 Laura gosta dé romancés é misté rios, mas na o 

dé poésia; Joa o gosta apénas dé misté rios. 

 Laura gosta dé romancés; Joa o na o gosta dé 

poésia é na o é  possí vél détérminar suas outras 

préféré ncias. 

 Laura gosta dé romancés é poésia, mas na o dé 

misté rios; Joa o gosta dé romancés, mas na o dé 

poésia ném dé misté rios. 

 Laura gosta dé romancés, mas na o dé misté rios; 

Joa o gosta dé misté rios, mas na o dé romancés 

ném dé poésia. 

 Laura gosta dé poésia é romancés; Joa o gosta dé 

misté rios é romancés. 
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Problema 05 

Problemas de 03 Pontos 

Problema 06 

Problema 07 

Problema 08 
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Na figura abaixo, témos os tria ngulos ABC é ABD 

réta ngulos ém B. 

 

Considérando qué as médidas dos lados AC, AB, BC é 

CD sa o, réspéctivaménté, 25 𝑐𝑚, 𝑥 + 5, 𝑥 é 𝑥 − 9, 

témos qué a médida do lado AD é  

 20√2 𝑐𝑚. 

 25√2 𝑐𝑚. 

 29 𝑐𝑚. 

 29√2 𝑐𝑚. 

 31 𝑐𝑚. 

 

Para comémorar o Dia Nacional da Matéma tica, um 

proféssor planéja réalizar uma dina mica com séus 

alunos. Elé ira  lévar uma urna com 10 bolinhas 

numéradas dé 01 a 10. Cada aluno ira  rétirar uma 

u nica bolinha, mostrar o séu nu méro é dévolvér a 

bolinha para a urna. Os priméiros 3 alunos qué 

rétirarém o mésmo nu méro, ganhara o um pré mio. 

A quantidadé mí nima dé alunos para réalizar éssa 

dina mica, dé modo qué sé garanta 3 alunos rétirando 

o mésmo nu méro é  

 3. 

 13. 

 20. 

 21. 

 30. 

 

 

 

Ana Carla désafiou séus alunos a colorir o mapa das 

mésorrégio és do Piauí  utilizando as corés azul, 

amaréla, laranja é vérdé, dé tal forma qué régio és 

adjacéntés na o compartilhassém a mésma cor. 

 

Dé quantas manéiras diféréntés os alunos podém 

pintar éssé mapa? 

 256 

 144 

 72 

 24 

 16 

 

  

 

 +  
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Céntro-Norté Piauiénsé

Norté Piauiénsé

Sudoésté Piauiénsé

Sudésté Piauiénsé
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Problema 09 

Problema 10 

Problemas de 05 Pontos 

Problema 11 
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A figura ilustra a intérprétaça o géomé trica dé uma 

opéraça o matéma tica fundaméntal énvolvéndo 

nu méros réais. Essa construça o géomé trica origina-

sé do ponto dé intérsécça o dé duas sémirrétas, qué 

compartilham a mésma origém, com dois ségméntos 

dé réta paralélos éntré si. Nésté contéxto éspécí fico, 

considéramos 𝑥 é 𝑦 como nu méros réais positivos. 

 

A opéraça o méncionada no téxto acima 

 sé référé a  soma, séndo  = 𝑥 + 𝑦. 

 sé référé ao produto, séndo  = 𝑥𝑦. 

 sé référé a  subtraça o, séndo  = 𝑥 − 𝑦. 

 sé référé a  divisa o, séndo  = 𝑥 ÷ 𝑦. 

 sé référé a  raiz quadrada, séndo  = √𝑥𝑦. 

 

Séndo 𝑛 um nu méro natural par é 𝑚 um nu méro 

natural í mpar, obsérvé as éxprésso és abaixo: 

I. 3𝑛 +𝑚 

II. 𝑛2 +𝑚2 

III. 𝑛2 + 2𝑚 

IV. 𝑚2 + 2𝑛 

Sobré éssas éxprésso és podémos afirmar qué 

 apénas I é IV répréséntam nu méros í mparés. 

 apénas I réprésénta um nu méro í mpar. 

 apénas III réprésénta um nu méro par. 

 apénas IV réprésénta um nu méro par. 

 todas répréséntam nu méros í mparés. 

 

 

 

 

Um ciclista viaja dé uma cidadé A para uma cidadé B, 

uma dista ncia dé 90 km, com uma vélocidadé mé dia 

dé 30 km/h. Na volta, dévido ao vénto a favor, sua 

vélocidadé mé dia auménta para 45 km/h. 

Désprézando o témpo dé parada na cidadé B, qual é  a 

vélocidadé mé dia do ciclista para o pércurso total dé 

ida é volta? 

 40,0 km/h 

 38,0 km/h 

 37,5 km/h 

 36,0 km/h 

 34,5 km/h 

 

Vocé  tém dois dados convéncionais, um azul é outro 

vérdé. Quando vocé  lança éssés dados, cada um 

mostra um résultado qué varia dé 1 a 6, formando um 

par ordénado (x, y) qué réprésénta os résultados 

déssés dois lançaméntos. 

Quantas combinaço és possí véis dé résultados dos 

lançaméntos, juntando-sé ao nu méro 3, répréséntam 

as médidas dos lados dé um tria ngulo? 

 8 

 13 

 16 

 21 

 36 
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Problema 12 

Problema 13 

Problema 14 

Problema 15 
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No trapé zio ABCD, os pontos M é N movém-sé a partir 

do ponto A, réspéctivaménté sobré o ségménto AD é 

sobré a linha poligonal ABCD, dé modo qué o 

ségménto MN pérmanéça pérpéndicular a s basés do 

trapé zio. 

 

Qual é  o gra fico qué mélhor réprésénta a a réa R(x) do 

tria ngulo AMN ém funça o da dista ncia x do ponto M 

ao ponto A?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em um jogo éntré dois jogadorés, Ana é Bruno, cada 

um éscolhé um dado para jogar. Ana éscolhé um dado 

dé 6 lados, numérados dé 1 a 6. Bruno, por outro lado, 

éscolhé um dado éspécial dé 8 lados, numérado dé 1 

a 8. Elés concordam qué o véncédor da rodada é  quém 

tirar o nu méro mais alto no lançaménto do dado. Em 

caso dé émpaté, a rodada é  considérada um émpaté. 

Qual é  a probabilidadé dé Ana véncér uma rodada, 

considérando qué ambos lançam séus dados uma 

véz? 

 
1

2
  

 
5
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5

18
 

 
1
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Dizémos qué um tabuléiro 2 x 3 é  éléganté sé for 

possí vél colocar um dí gito (dé 0 a 9) ém cada uma dé 

suas casas dé modo qué: 

• Ao lér os dí gitos na diréça o horizontal, da 

ésquérda para a diréita, a soma dos dois 

nu méros formados é  igual a 999. 

• Ao lér os dí gitos na diréça o vértical dé cima para 

baixo, os tré s nu méros formados somam 99. 

Por éxémplo, o tabuléiro abaixo é  éléganté, pois 8 +

991 =  999 é 9 + 9 + 81 = 99.  

0 0 8 

9 9 1 

Quantos tabuléiros 2 × 3 élégantés éxistém? 

 32 

 36 

 45 

 72 

 90 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considéré a figura plana dada, na qual ABCD 

réprésénta um quadrado. Nésta figura, os pontos P é 

Q sa o localizados nos lados BC é CD, réspéctivaménté. 

E  dado qué o a ngulo QPC é  o dobro do a ngulo BAP.  

 

Sabéndo qué o lado do quadrado tém compriménto 

dé 8 unidadés, détérminé o pérí métro do tria ngulo 

PCQ. 

 4 

 8 

 16 

 24 

 32 

 

Séja 𝑋 o ménor nu méro natural com a propriédadé dé 

qué, ao insérir qualquér algarismo na o nulo 𝑐 apo s o 

u ltimo algarismo dé 𝑋 (ou séja, a  diréita dé 𝑋), o 

nu méro résultanté é  sémpré divisí vél por 𝑐. 

Qual é  a soma dos algarismos dé 𝑋? 

 15 

 14 

 12 

 9 

 6 
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Problema 18 Problema 19 
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